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Em Maio de 1881, num texto da revis- 
ta Occidente, o escritor Brito Rebelo 
iniciou o elogio fúnebre do duque de 
Ávila e Bolama recordando o seu mo-
desto berço, a ilha açoriana do Faial, 
como um dos “penedos no meio do 
Oceano, como que semeados ao 
acaso, que as ondas buliçosas do mar 
ora afagam e abraçam, meigas e sere-
nas, ora açoitam e combatem, furio-
sas e desapiedadas, parecendo querer 
pulverizá-los”. O carácter periférico e 
frágil do meio insular, assim roman- 
ticamente evocado, não impedia con-
tudo, e não impediu, que os Açores 
tivessem merecido um lugar de rele-
vo na memória histórica portuguesa, 
bem sabedora do quanto os rumos 
políticos do país, e sobretudo a con-
temporaneidade liberal, ficara a dever 
ao pioneirismo, determinação e resis-
tência das gentes açorianas. Infeliz-
mente, essa memória histórica, bem 
viva ao longo de todo o século xix, 
por causa da Guerra Civil, e ainda em 
boa parte do século xx, por causa da 
centralidade geoestratégica das ilhas 
no Atlântico bélico das duas guerras 
mundiais, não teve tradução adequa-

da na escrita da história nacional. 
A historiografia portuguesa continua 
ainda hoje a ser maioritariamente 
continental, demasiado centrada no 
retângulo ibérico, e por isso a care-
cer de um descentramento que a enri-
queça com os traços do que Portugal 
de facto foi ao longo da sua história: 
um país pluricontinental e marítimo, 
cujo império ultramarino entretanto 
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terminou, mas cuja projeção insular 
e oceânica permanece como um traço 
(e uma virtualidade) a conhecer e a 
potenciar melhor.
Vêm estas palavras a propósito do 
livro, que aqui se apresenta, Uma 
Cidade Portuária – a Horta entre 
1880-1926. Sociedade e Cultura com 
a Política em Fundo. Trata-se da pu-
blicação de uma Tese de Doutora-
mento, defendida e aprovada na Uni-
versidade dos Açores, em Novembro 
de 2013, cujo autor – Carlos Manuel 
Gomes Lobão – é figura local bem 
conhecida e já uma referência no âm-
bito da historiografia sobre os Açores. 
O trabalho agora dado à estampa vem 
na continuidade de uma sua série de 
estudos, de maior ou menor extensão, 
dedicados à modernidade hortense e 
faialense, entre os quais se destacam 
História, Cultura e Desenvolvimento 
numa Cidade Insular. A Horta entre 
1853 e 1883 (de 2010 – original-
mente uma dissertação de Mestrado), 
ou o Roteiro Republicano da Horta 
(de 2012). No panorama bibliográ-
fico sobre a cidade faialense, que se 
caracteriza – como resume o autor 
na sua introdução – “pela relativa 
escassez de estudos científicos”, só 
parcialmente compensada “pela exis-
tência de algumas monografias e pela 
relativa abundância de trabalhos me-
morialistas e de divulgação cultural”, 
a obra agora publicada merece todo o 
relevo que a comunidade académica 

e os leitores em geral (ilhéus ou não) 
lhe possam dar.
Trata-se, na realidade, de um minu-
cioso e multifacetado estudo da reali-
dade da Horta ao longo de uma larga 
fatia temporal, que se estende desde 
1880 a 1926. Foi nesse quase meio 
século que Portugal e os portugueses 
sofreram uma das maiores transfor-
mações coletivas da sua história, na 
transição do liberalismo monárquico 
oitocentista para a era das massas, da 
democracia, da industrialização e das 
incertezas da modernidade, entre nós 
vividas sob o agitado ciclo do final do 
século xix e do regime republicano de 
1910-26. Se serviu de marco genésico 
do movimento republicano nacional, 
1880 também é um início adequado 
para a narrativa desenvolvida por 
Carlos Lobão, quanto mais não fosse 
porque, na Horta, o tricentenário de 
Camões alentou uma consciência 
de devir histórico e uma militância 
progressista interessada em romper 
atrasos e em semear as “dinâmicas 
de transformação” que, ao longo do 
livro, o autor vai contrastando com 
as “resistência à mudança”, muito 
características do pequeno meio insu-
lar conservador. Também 1926 foi 
data bem escolhida, porque é nacio-
nalmente o ano do 28 de Maio e do 
termo da I República, e porque é local- 
mente o ano do grande sismo no Faial 
e do fim da representação consular 
norte-americana na ilha.
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Num estilo sóbrio e seguro, que ca-
tiva o leitor pela empatia nutrida em 
relação ao seu objeto de estudo, o 
trabalho de Carlos Lobão tem uma 
estrutura clara, que vai sobrepondo 
diferentes enfoques sobre uma mes-
ma realidade espacial e época – a 
Horta, cidade capital portuária, da 
Monarquia à República – adequada-
mente delimitados em quatro grandes 
capítulos, um sobre a vida urbana, 
infraestrutural e socioeconómica, 
outro sobre a política, outro sobre 
a educação e o ensino, e um último 
sobre a vida sociocultural. Ao grosso 
primeiro volume de texto soma-se um 
segundo volume, com cerca de uma 
centena de páginas, onde se coligem 
os anexos – um enorme conjunto de 
dados documentais, fotográficos, esta- 
tísticos, prosopográficos ou socioló-
gicos, cuja recolha e sistematização 
só podem elogiar-se, tanto pelo seu 
carácter time-consuming como pela 
sua utilidade, coligindo o que poderá 
doravante servir para outros estudio-
sos e outros trabalhos. No total, são 
cerca de 750 páginas, dimensão já 
hoje pouco usual em teses académicas 
e livros de história, que seguramente 
passarão a ser um contributo incon-
tornável para a história local – e não 
só. É certo que Carlos Lobão foca so-
bretudo a Horta, as suas dinâmicas, o 
seu porto e o seu hinterland, não tendo 
redigido, portanto, uma história da 
ilha do Faial entre os séculos xix e xx. 

Mas a realidade faialense acaba por 
ser também explorada de forma ex-
tensa, graças ao volume imenso de 
informação recolhido. E ao aprofun-
dar o conhecimento da Horta e do 
Faial num dos períodos mais cruciais 
da contemporaneidade, o autor deixa 
uma valiosa achega para a própria 
história regional dos Açores, cujas 
relações com a história nacional nem 
sempre são, como acima se referiu, 
devidamente salientadas – quer no 
que a evolução histórica continental 
deve aos Açores, quer no balanço das 
diferenças e semelhanças históricas 
registadas entre as ilhas e as restantes 
partes do país.
A investigação original que sustenta 
o livro é a muitos títulos notável, exi-
bindo rara exaustividade arquivística 
e um olhar sempre atento e sensível 
à importância de outras fontes histó- 
ricas, como a imprensa, a literatura 
e a fotografia. A leitura revela como 
o autor se interessou por tudo aquilo 
que o pudesse informar e esclarecer 
sobre o pulsar diverso da Horta ao 
longo de quase meio século. O resul-
tado é um olhar que “humaniza” a 
Horta – essa “maior pequena cidade 
do mundo”, na célebre expressão de 
Pedro da Silveira, ou essa “cidade-
zinha faialense” com “certo sopro 
europeu e yankee”, como a qualifica 
Carlos Lobão.
Não é possível, no espaço limitado de 
uma recensão, resumir todas as pro-
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blemáticas abordadas na obra – da 
geografia e população aos melhora-
mentos urbanos ou às conjunturas 
económicas (e naturais) de crise e de 
progresso; da luta político-partidária 
ao quotidiano eleitoral ou ao fervi-
lhar jornalístico; das esperanças e 
entraves do ensino e da educação à 
surpreendente riqueza e diversidade 
das formas de associativismo e dos 
círculos e espaços de vida cultural, 
artística e mundana. Em todo o caso, 
vale a pena salientar alguns eixos 
argumentativos que servem de fio 
condutor à narrativa. Um deles, não 
diretamente assumido mas constante-
mente implícito, é o da relação umbi-
lical (que não deixa de ser dualidade) 
entre a terra e o mar, entre a Horta e o 
Oceano, entre a pertença sólida à ilha 
e a sedução pelo porto cosmopolita, 
de onde tantos partiram para a aven-
tura da emigração e onde não poucos 
chegavam para europeizar a baía e o 
Faial. Talvez por isso, a época estu-
dada por Carlos Lobão foi pródiga 
em diagnósticos definidores da “insu-
laridade” e da “açorianidade” – reali-
dades identitárias que o autor define 
de maneira larga como “uma forma 
peculiar de ser-se açoriano” e “uma 
forma de estar e de ser que os conti-
nentais têm grandes dificuldades em 
compreender”. Ora, o jeito faialense 
de ser insular e açoriano perpassou 
por um segundo grande eixo da narra-
tiva deste livro – o das cambiantes do 

debate e do posicionamento da classe 
política da ilha (tanto a monárquica 
como, depois, a republicana), em 
torno dos temas da autonomia e do 
regionalismo. E a partir dos condicio-
nalismos geográficos e materiais, por 
um lado, e do debate político, por 
outro – feito com o continente, ou 
fora, e apesar, do continente – o leitor 
tem acesso a um outro grande tema, 
aqui explorado na educação, na cul-
tura e nas mentalidades, a saber, o 
do “desabrochar da modernidade”, 
mesmo que de forma “diluída e miti- 
gada”, por sobre a “pequenez, pobre-
za e modéstia” próprias da “cidade do 
canal”, onde as “matizes europeias” 
sempre assentaram num “viver semir-
rural”.
De entre as nove ilhas dos Açores, o 
Faial situa-se em posição de impor-
tância intermédia. Sombreado por 
São Miguel e pela Terceira ao longo 
da história, soube afirmar-se como a 
mais importante das chamadas “ilhas 
de baixo” – um velho rótulo tão inte-
ressante quanto problemático, pela 
alteridade que pressupõe entre as 
várias partes dos Açores –, tendo 
construído a sua reputação, valoriza-
ção e dinâmicas a partir da sua cidade 
portuária. Costuma dizer-se, entre as 
gentes locais, o que qualquer foras-
teiro por si pode observar: que a 
beleza rara da Horta reside tanto na 
enseada amena que se estende do 
Monte da Guia à ponta da Espala-
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maca quanto no facto de o anfiteatro 
hortense ter defronte de si o pano-
rama arrebatador da vizinha ilha do 
Pico, com a sua elevação vulcânica. 
A admiração não deve obscurecer o 
rigor, da mesma maneira que a igno-
rância tem de dar lugar ao conheci-
mento. Carlos Lobão lembra ao seu 
leitor que a história da Horta esteve 
demasiado tempo presa quer da 
“amnésia do excesso”, ou seja, de um 
culto bairrista de glória passada que 
nunca existiu, quer da “amnésia da 
ausência”, dos que não conhecem o 
Faial e dos que dele julgam saber já o 
suficiente. O objetivo e o mérito deste 
livro foi, e é, o de desconstruir a pri-
meira e ajudar a superar a segunda. 
O autor segue assim o caminho tri-
lhado por clássicos como a História 
das Quatro Ilhas que formam o Dis-
trito da Horta, de António Lourenço 
da Silveira Macedo (de 1871), e sobre- 
tudo pelos Anais do Município da 
Horta. Ilha do Faial, de Marcelino 

Lima (de 1940). Mas enquanto estes, 
ainda e sempre úteis, são sobretudo 
crónicas lineares de factos e pessoas, 
o estudo de Carlos Lobão é uma des-
crição problematizadora, estrutural, 
conjuntural, diacrónica e humanista, 
motivada, nas suas próprias palavras, 
pela ideia de que “valeu a pena passar 
alguns anos a procurar pontas para 
ajudar a construir algo de novo”, a 
saber, “indagar as origens”, “procurar 
a identidade”, “fundamentar a dife-
rença” e “conservar o património 
cultural”. Por esta via, e produzindo 
a tese-livro aqui resumida, o autor 
enriqueceu a historiografia local e 
regional com um largo fresco que 
densifica o conhecimento do passado, 
ao mesmo tempo que pode ajudar 
a fazer  refletir sobre o presente e o 
futuro da política, da sociedade, da 
economia e da mentalidade faialenses 
e açorianas.

José Miguel Sardica


